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Alonso, dono de um bar fora da rota dos blocos, decidiu fechar durante o feriado: "Como os alunos da UnB também estão de férias, nós preferimos fechar" 
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medidas devem 
trazer até mesmo 
quem mora aqui 
perto, Goiânia, por 
exempto ,  para  passar 
uns dias na cidade" 
Otávio Neves, 
secretário de Turismo 
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Entre todos os segmentos da economia brasiliense, a hotelaria é que mais se ressente com a festa pagã. Dos quase 13 mil leitos disponíveis 
em todo o DF, a taxa de ocupação chega, no máximo, a 5%. As lojas de materiais de construção também amargam uma baixa no faturamento 

Hotéis choram como pierrôs 
» JULIA BORBA 

s vendas no Distrito Fede- 
ral devem ser prejudicadas 
pela folia do carnaval. O 
setor hoteleiro será o mais 

afetado pela debandada dos parla-
mentares, assessores e empresá-
rios no feriado. Está prevista uma 
queda de 80% no movimento. Os 
saguões dos hotéis, diferentemen-
te daqueles na capital baiana e ca-
rioca, devem ficar vazios. A ocupa-
ção máxima estimada é de 5% (650) 
dos quase 13 mil leitos disponíveis. 
Em uma semana normal de traba-
lho nos órgãos públicos, o movi-
mento na capital chega a preen-
cher cerca de 85% da capacidade 
do setor. Restaurantes, salões de 
beleza e lojas de material de cons-
trução preveem redução de 30% 
nas vendas também na próxima 
semana.° comercio de bebidas e 
de fantasias são os únicos otimis-
tas. Representantes do setor acre-
ditam que a demanda crescerá até 
10%, o mesmo percentual é alme-
jado por armarinhos e papelarias. 

O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do DF (Ff-comercio), Adel-
mir Santana, diz , me, apesar do es-
vaziamento da ( idade, a venda de 
adereços movimenta o comércio 
local. "Essa é a terceira melhor data 
para quem vende esses produtos. 
Perde apenas para as festas juninas 
e o Dia das Bruxas (30 de outubro). 
É claro que os brasilienses que os 
brasilienses que têm condições 
aproveitam oportunidade para sair 
da cidade e passear'', diz. 

Além delerNev~isco,_pre-
sidente do Sindicato dos Traba-
lhadores da Indústria Distribuido-
ra de Bebidas também está ani-
mado com a proximidade das fes-
tas. "Essa época do ano é especial-
mente boa para o setor, assim co-
mo foi também o Natal e o ano-
novo. O aumento da procura por 
bebidas este ano deve ficar entre 
5% e 10%. Claro que, a partir de 
agora até o fim do ano, a tendên-
cia é que esse pique diminua. Ain-
da que o feriado da semana santa 
esteja próximo, ele não será tão 
bom quanto o carnaval." 

Dono de um bar e de uma dis-
tribuidora de bebidas, Maico 
Gurgel está contando com o au-
mento das vendas. "Acho que va-
mos vender mais. Nós atende-
mos o público do Galinho e do 

, além dos camelôs, s ue 
compram aqui para revender. A 
ideia é fazer um reforço no esto-
que nesta sexta-feira." 

Mas nem todos os comerciantes 
estão animados e muitos bares da ci-
dade não ficarão abertos no carna-
val. Alguns temem que abrir as por-
tas nos próximos ter apenas prejuízo. 
Foi para evitar gastos desnecessários 
que Alonso José da Silva Filho, geren-
te de um bar naAsa Norte, optou por 
dispensar a equipe. "O movimento é 

)

tão fraco, que não vale a pena. Princi-
palmente porque o nosso público é 

de universitários. Como os alunos da 
UnB também estão de férias, nós pre-
ferimos fechar' argumenta. 

Prejudicados 

O receio de ter mais despesas 
do que fluxo de consumidores 
atingiu praticamente todos os de-
mais setores. Mas nenhum outro 
perderá tanto quanto o hoteleiro. 
O presidente da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis, Tho-
más Iqueda, acredita que o gover-
no precisa criar soluções para que 
brasilienses e turistas tenham in-
teresse em passar o feriado na ci-
dade. "A gente ainda não tem uma 
identidade para esse período de 
carnaval, como se tem em outros 
estados. Ou se agrega valor ao car-
naval daqui ou muda o foco. Com  
o turismo cívico, por exemplo, po-
demos ganhar com as pessoas que 
não querem afoba", sugere. 

Thomás duvida que as pessoas 
que ficarem na cidade movimen-
tem os hotéis, mesmo com as pro-
moções que serão realizadas. 
"Pouca gente vai sair de casa ape-
nas para se hospedar em um ho-
tel. Por isso acho que a ocupação 
deve ficar entre 2% e 5% de toda a 
capacidade", avalia. 

Jaime Recena, presidente da As-
sociação Brasileira de Bares e Res-
taurantes, acredita que os restau-
rantes devem perder 30% do movi-
mento. "Estamos em contato com 
todos os associados para programar 
promoções para esse período de 
festas. Pretendemos ter de 20 a 30 
participantes, oferecendo preços 
convidativos em pratos específicos 
ou no cardápio de comidas." 

Segundo ele, para a semana 
do carnaval, a previsão é de 
30% de redução no faturamen-
to. Mas a recuperação deve 
ocorrer logo depois das festas. 
"As pessoas retornam para ca-
sa e se esquecem das contas 
que fizeram fora. A vida volta 
ao normal", diz Recena. 

Na área da beleza, a previsão 
também não é boa Helaine Furta-
do, presidente do Sindicato dos 
Salões de Barbeiros e Cabeleirei-
ros, está convencida de que o mo-
vimento normal somente será re-
tomado a partir de 15 de março. 
"Os empresários se preparam pa-
ra isso. Tanto que esta é a época 
em que mais se reforma e pinta o 
salão. O movimento forte de pé, 
mão e tintura cai 30%." 

O prest s ente s o Sin a 'cato a o 
Comércio Varejista de Materiais 
de Construção, Carlos de Aguiar, 
conta que a semana que antece-
de à da folia é praticamente per-
dida para as lojas do ramo. "Nos-
so setor é muito prejudicado. O 
feriado acaba se estendendo e as 
nossas vendas param. Quando 
as pessoas voltam, com contas 
grandes para pagar, não enca-
ram gastos extras em casa. Só 
voltaremos ao patamar normal 
em meados de abril", lamenta. 

Pacotão 

Tradição 

Criado em 1977, o Pacotão é o bloco 
mais tradicional do DF Desde o iní-
cio, as marchinhas exploram críti-
cas e temas polêmicos. Este ano a 
música escolhida para ser tema da 
festa comemora a saída do ditador 
Hosni Mubarak, que governou o 
Egito por 32 anos. Outra composi-
ção feita para a data fala de política, 
com críticas ao novo governador do 
DF, Agnelo Queiroz (PT). 


